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0 alerta dos empresários ao governo 
Apesar da predisposição 

em apoiar e colaborar com 
as metas estabelecidas pe
lo presidente José Sarney 
em seu pronunciamento de 
segunda-feira, empresá
rios e sindicalistas de di
versos setores fizeram on
tem um alerta: ou se im-
plementa logo as idéias 
contidas no pronunciamen-
t o ou e l e p o d e r á 
t r an s fo rmar - s e num 
"grande vazio". 

Em relação à questão ex
terna, por exemplo, o vice-
presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Gran
de do Sul (Fiergs), Dago-
berto Godoy, acha que 
qualquer recado do gover
no aos credores somente te
rá êxito "mediante uma 
coesão interna". Por isso 
ele acha importante a pro
posição do presidente, para 
um grande acordo nacio
nal, conforme relata à re
pórter Jane Filipon. "Sem 
isto o discurso cairá no va
zio, da mesma forma que 
em governos anteriores, 
pois, sem apoio popular, 
nenhum país poderá ir às 
últimas conseqüências nu
ma mesa de negocia
ções." 

O presidente da Associa
ção Nacional dos Fabrican
tes de Papel e Celulose, Ho
rário Cherkassky, disse 
não ter visto no discurso 
"nenhuma proposta con
creta e objetiva". Ele en
tende que o momento é de 
realizações e "não de ma
nifestações e discursos bo
nitos que não resultem em 
realizações concretas". 
Cherkassky, em conversa 
com o repórter Lázaro 
Evair de Souza, afirmou 

ainda que o Brasil está che
gando a uma verdadeira 
"economia de guerra" e 
que se faz necessário, neste 
momento, medidas concre
tas. 

Jã o presidente da Confe
deração das Associações 
Comerciais do Brasil, 
Amaury Temporal, concor
da com as posições de Sar
ney a respeito da estatiza-
ção e recomenda um trata
mento de choque para con
ter o avanço do Estado na 
economia. Em conversa 
com o repórter Eimar Ma
galhães, Temporal assina
lou que o País não terá con
dições de seguir seu pró
prio caminho enquanto as 
contas externas continua
rem "amarradas". 

AGRICULTURA 
O presidente da Socieda

de Rural Brasileira, Flávio 
Telles de Menezes, disse à 
repórter Wanda Jorge que 
a fala do presidente "está 
perfeitamente afinada" 
com as pretensões de au
mento de produção e pro
dutividade agrícola prega
das pela entidade que pre
side. Ele só discorda dos 
números sobre a proprie
dade agrícola apresenta
dos por Sarney durante o 
pronunciamento, pois acha 
que os dados do INCRA 
"estão defasados e não têm 
mais credibilidade". 

O presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção, Luiz Roberto 
de Andrade Ponte, achou 
"pertinente" o discurso do 
presidente José Sarney, 
elogiando a sua opção pelo 
social. A seu ver, o País já 
alcançou uma renda per 

Um tom de firmeza 
por Waldo Nogueira1 

de Salvador 

O pronunciamento de iosé 
Sarney mostrou que o presi
dente fala uma linguagem que 
o povo pode entender, disse 
em Salvador o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado da Bahia (FIEB) e do 
Grupo Barreto de Araújo, Or
lando Moscozo Barretto de 
Araújo. "Isso significa que 
Sarney é um arauto da liber
dade. Na sua fala, entretanto, 
em certo momento ele não 
conseguiu, pelas colocações 
feitas, esclarecer devidamen
te aquilo que o povo deseja 
entender." 

A polrtica do governo para 
combater a inflação, por 
exemplo, foi abordada, mas 
sem nenhuma afirmação, se
gundo Orlando Moscozo. Não 
foi esclarecida igualmente a 
política do governo para in
centivar o aumento da produ
ção agrícola e industrial nem 
definida a posição oficial em 

relação à reforma agrária, 
conforme o empresário baia
no. 

'Tudo isso ficou um pouco 
no ar, mas sua mensagem de 
otimismo deixou no povo a 
certeza de que o governo vai 
acabar resolvendo tais proble
mas", disse o presidente da 
FIEB. "De modo geral, sua fala 
foi altamente positivo paro a 
atual conjuntura, notadamen-
te o posicionamento forte no 
que se refere a eventuais in
gerências internas na nossa 
economia " 

O economista Ronald Loba
to, superintendente do Institu
to Miguel Calmon de estudos 
econômicos e sociais (tmic), 
fez uma análise semelhante 
ao assinalar que Sarney, além 
de reofirmar os compromissos 
da Aliança Democrática, "su
biu um tom" na afirmação de 
que não admitirá pressões do 
FMI. mas não avançou no 
campo da contenção dos juros 
e do déficit público. 

Para Lobato, o Brasil preci

sa adotar uma política econô
mica mais sofisticada, atacan
do os problemas no varejo. 
Enfrentar os problemas so
mente no atacado é uma es
tratégia que se acabo tornan
do prejudicial para determina
dos setores e regiões, confor
me o superintendente do 
Imic. 

Já o economista Armando 
Avena Filho, diretor do Centro 
de Projetos e Estudos (Cen-
pes), árgão subordinado à Se
cretaria de Planejamento da 
Bahia, considerou importante 
o fato de o Nordeste ser consi
derado, pela primeira vez, co
mo prioridade social. Isso, no 
entanto, não é tudo: segundo 
Avena Filho, o região precisa 
de programas que gerem ex
cedentes e capitalizem as em
presas, "regionalizando o pro
cesso nacional de acumulação 
de capital". Do contrário, iro
nizou, nordestino poderá 
tomar-se bem nutrido e edu
cado, mas não terá onde tra
balhar. 

capita significativa, bas
tando uma melhor distri
buição da riqueza para a 
erradicação da miséria ab
soluta, situação que atinge 
grande contingente de nor
destinos, principalmente. 
Ele tem dúvidas, no entan
to, conforme relata o repór
ter Milton Wells, quanto 
aos instrumentos a serem 
utilizados para que o gover

no possa alcançar seus ob
jetivos, lembrando que os 
programas de assistência 
social muitas vezes são 
desvirtuados com o desvio 
de recursos. 

Para o empresário Isaac 
Ruben Barpal, presidente 
da Westinghouse do Brasil, 
o discurso de Sarney não 
foi muito claro quanto à de
finição da política econômi-

Os próximos passos de Sarney 
por Wotter Marques 

de Brasilia 

Já estão virtualmente de
finidos os próximos passos 
do presidente José Sarney. 
Eles deverão desdobrar 
pragmaticamente as dire
trizes da política econômi
ca e social lançadas no seu 
pronunciamento à Nação, 
na última segunda-feira. 

Não deverá demorar 
muito para que o presiden
te da República formule 
propostas concretas para o 
grande acordo nacional, 
um compromisso com pra
zo definido de 120 dias, no 
qual empresário*, traba
lhadores, partidos políti
cos, entidades civis e o go
verno deverão assumir a 
"divisão do ônus" para su
perar a crise econômica e 
devolver à economia a 
perspectiva de médio pra
zo. 

Uma alta fonte do Palá
cio do Planalto, ouvida on
tem por este jornal, escla
receu que, em todos os en
contros que manteve no 
processo de consultas que 
antecedeu ao seu pronun
ciamento, José Sarney 
sempre insistiu na necessi
dade do estabelecimento 
desse compromisso nacio
nal. Agora, a curto prazo, o 
presidente, conforme a fon
te, deve colocar num papel 
a sua própria concepção do 
acordo nacional e submetê-
la às lideranças mais re
presentativas daqueles 
segmentos da sociedade. 

REUNIÃO 

Em debate, 
a crise 
do partido 

por Márcio Chaer 
de Brasilia 

Para deliberar sobre o 
caso das convenções que 
não cumpriram a regula
mentação eleitoral — Cam
po Grande, Maceió e dois 
municípios da Bahia —v 
reúne-se hoje a Comissão 
Executiva Nacional do 
PMDB. O debate, no entan
to, promete derivar para o 
candente confronto entre 
as alas moderada e pro
gressista do partido, sim
bolizado pela crise que se 
verifica em Pernambuco. 

Com o apoio do secretá
rio geral do partido, Rober
to Cardoso Alves, o deputa
do Walber Guimarães quer 
uma atitude da direção pe-
medebista contra deputa
dos da ala esquerda "que 
perdem nas urnas e que
rem melar o jogo". Walber 
quer a destituição dos vice-
líderes Ayrton Soares e 
Jorge Uequed, que preten
dem ir a Recife fazer cam
panha pelo ex-pemedebista 
Jarbas Vasconcelos, hoje 
candidato pelo Partido So
cialista Brasileiro (FSB). 
"Não me submeto a líderes 
de infidelidade partidá
ria", disparou Walber Gui
marães. 

Os m o d e r a d o s 
arremetem-se também 
contra os parlamentares 
comunistas, hospedados no 
PMDB e que, apesar da le
galização do PCB e do PC 
do B, permanecem dentro 
do partido com objetivos 
eleitorais. "A dupla mili-
tância é uma indignidade 
política", acusa o secretá
rio geral do partido. 

Os próximos passos do 
presidente da República 
nesse rumo, segundo um de 
seus mais categorizados 
assessores, estão balizados 
claramente no próprio pro
nunciamento de José Sar
ney, e tudo segue a lógica 
econômica elementar de 
que todas as empresas tra
balham com três variáveis 
fundamentais: preços, sa
lários e juros. 

O presidente afirmou en
faticamente que é seu obje
tivo tomar medidas que le
vem a uma redução da ta
xa de juros. Contudo, a es
colha dos instrumentos tem 
d* ser estudada-cem extre
ma cautela, pois, conforme 
a fonte, é fácil fazer com 
que os juros caiam, mas is
so é muito delicado. 

Observa-se no Planalto 
que, se a baixa dos juros 
não decorrer de uma deci
são solidamente fundamen
tada, o governo poderá ver
se na contingência de vol
tar atrás e elevar a taxa de 
juros depois de algum tem

po. O presidente não quer 
expor-se a este risco. 

Contudo, na área dos sa
lários e dos preços, José 
Sarney não poderia ter sido 
mais claro do que foi em 
seu pronunciamento. Ele 
deixou claro que o controle 
dos preços deve ser "seleti
vo e severo" e também 
afirmou sem rodeios que 
"aqueles que pretenderam 
competir com a inflação 
reajustando salários e pre
ços acima de seus índices, 
na tentativa de vencê-la, 
foram derrotados e provo
caram o caos". 

Em outras palavras, os 
sala rios não podem subir 
acima da inflação e os rea
justes dos preços também 
nao devem ultrapassá-la. 
Aí estão, segundo um dos 
mais íntimos colaborado
res de José Sarney, as cha
ves para o acordo nacional 
qtie deverá ser proposto 
brevemente pelo presiden
te da República às lideran
ças trabalhistas, empresa
riais e partidárias. Resta 

apenas definir, além dos 
produtos cujos preços se
rão contidos nos limites da 
inflação, o prazo pelo qual 
o presidente irá propor à 
sociedade essa trégua so
cial. 

Em outros termos, se o 
acordo for aceito por todas 
as partes, durante quatro 
meses, a partir da assina
tura do pacto, nem preços, 
nem salários subiriam, o 
governo teria então espaço 
para atacar a questão dos 
juros e as empresas fôlego 
para planejar e recobrar a 
perspectiva de médio pra
zo. O maior problema ago
ra é identificar interlocuto
res. Essa dificuldade diz 
respeito basicamente aos 
empresários e aos traba
lhadores. No caso destes úl
timos, a questão é mais sé
ria, pois o movimento sin
dical segue em São Paulo, 
lideranças mutualmente 
excludentes, de um lado 
Joaquim dos Santos Andra
de e de outro Luís Ignácio 
Lula da Silva. 

PMDB defende o presidente 
por Márcio Chaer 

de Brasília 

O presidente José Sarney 
"está muito satisfeito com 
a repercussão e os comen
tários feitos sobre seu pro
nunciamento". A impres
são foi colhida pelo secretá
rio geral do PMDB, deputa
do Roberto Cardoso Alves, 
que com o presidente to
mou o café da manhã, on
tem. 

No Congresso, o presi
dente da Câmara e do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, e o líder do go
verno, Pimenta da Veiga, 
rebateram as críticas de 
que o pronunciamento foi 
genérico. "Um discurso 
abrangente como este não 
comporta detalhamentos", 
respondeu Ulysses. 

"Não há ainda questões 
objetivas a serem critica
das", disse Pimenta da 
Veiga, para quem Sarney 
foi direto onde precisaria 
ser, "sem chegar ao triun? 
falismo irresponsável, o 
presidente foi otimista co
mo deve ser o homem pú
blico". 

O deputado Roberto Car
doso Alves descreveu a fala 
presidencial como "um dis
curso de poeta". A maneira 
como seus objetivos serão 
atingidos, interpreta o se
cretário pemedebista, "se
rá decidida pelos agentes 
de seu governo e pela clas
se política". O mais impor
tante para Cardoso Alves, 
porém, "foi o presidente 
definir a sua posição de 
centro com uma opção pe
los pobres, ou seja, olhando 
para a esquerda". 

O deputado enalteceu, 
também, a decisão de de-
sestatizar o País e fortale
cer a empresa privada, "ú-
nica forma de se desenvol
ver a área social". Ulysses 
Guimarães também disse 
ter gostado do destaque da
do ao "poder criador e ima
ginativo da iniciativa pri
vada", mas ressalvou que 
"isso não a desvincula de 
seus compromissos para 
com a sociedade". 

Dentre os méritos do pro
nunciamento, o-presidente 
pemedebista destacou "a 
fixação das prioridades do 
governo, hierarquizando os 
problemas a serem resolvi-
dos". A ausência de "lamú

rias", segundo Ulysses, 
mostra a confiança do pre
sidente em que o "Brasil e 
os brasileiros são maiores 
que seus problemas". 

"O adeus à recessão", 
segundo o deputado, "foi 
uma opção refletida" e o 
"desenvolvimento modera
do" de 6% ao ano "é do pro
grama do PMDB", porque, 
enquanto "o País protesta 
contra as injustiças exter
nas, como altas taxas de ju
ros, protecionismo e ou
tros, internamente, ele age 
com a maior crueldade pa
ra com sua pobreza e o 
crescimento está conecta
do com a luta contra a po
breza", concluiu. 

Submeter-se ao paga
mento da divida externa 
"sacrificando o desenvolvi
mento nacional", insistiu 
Ulysses, "seria entreguis-
mo, seria abdicar da nossa 
soberania". Organismo ne
nhum, "por mais impor
tante que seja", comple
mentou Pimenta da Veiga, 
"pode obrigar uma nação à 
recessão". 

Ao referir-se à menção 
de Sarney à reforma agrá
ria, Ulysses Guimarães 
concordou que "esse pro-
blem a não pode ser resolvi
do de maneira arbitrária, 
porque o problema da ali
mentação está aí". O diri
gente partidário, entretan

to, não duvida de que tudo 
dará certo, "porque quem 
procura o bem, sempre 
acha, assim como quem 
procura o mal também 
acha". O estilo presiden
cial, "de estudar, ouvir e 
procurar o bem da Nação" 
é exemplar porque "o tra
balho a tudo vence". 

A idéia de que o indivíduo 
tem de se defender contra o 
Estado é hoje superada, se
gundo Ulysses, pela certe
za de que "o indivíduo tem 
de estar junto ao Estado e 
influir, tornando-se um ins
trumento que reprime as 
injustiças sociais". 

Quanto ao fortalecimento 
da Federação, exaltado por 
Sarney, o presidente da Câ
mara recorreu ao exemplo 
dos Estados Unidos, "onde 
se vivem duzentos anos de 
uma federação sem hiato 
na sua democracia". Esse 
fortalecimento, porém, 
condicionado a uma refor
ma tributária justa não po
de ser automático, "uma 
vez que essa transferência 
de recursos é demorada e 
complicada porque neces
sita também de uma trans
posição de deveres". 

Mas uma Federação for
te", ensina Ulysses, "é a 
melhor receita para evitar 
quarteladas,, já que, para 
um golpe, seriam necessá
rios 25 tiranos". 

O pronunciamento foi 
"correto e preciso" 

por Milton Wells 
de Porto Alegre 

O governador Jair Soa
res considerou o pronuncia
mento do presidente José 
Sarney "correto, simples e 
preciso". Mas colocou dú
vidas sqbre a implementa
ção das medidas anuncia
das, principalmente no 
controle do déficit público e 
na melhor distribuição da 
riqueza nacional. "O presi
dente Sarney precisará de 
mão forte para que se al
cance, na prática, a abertu
ra econômica e social dese
jada pela Nação", disse 
Soares. A seu ver, a abertu
ra econômica está direta
mente ligada à alteração 
do atual sistema tributário 
que vem penalizando, se
gundo disse, os estados e 

municípios. Se o Brasil 
atingir a meta de crescer 
entre 5 e 6% em 1985, ele 
acredita que também os es
tados lucrarão com isto, 
obtendo condições mais 
flexíveis para arcar com 
suas despesas. "Eu sempre 
afirmei que não adiantava 
ao governo promover ape
nas a abertura política, 
sem que simultaneamente 
houvesse a abertura econô
mica", afirmou. 

O deputado Nelson Mar-
chezan, por sua vez, acha 
que, desde a sua posse, pe
la primeira vez o presiden
te José Sarney assumiu o 
comando político do Pais, 
apesar das atuais diver
gências administrativas 
entre os Ministérios da Fa
zenda e do Planejamento. 

ca. "Estou acostumado a 
posições explícitas e bem 
definidas", disse ele à re
pórter Laura Knapp, 
referindo-se aos pronuncia
mentos dos presidentes dos 
EUA. "Sarney falou sobre 
gastos nas estatais, por 
exemplo, mas não explici
tou como serão feitos." 

Já o presidente da Asso
ciação Brasileira da Indús
tria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), Firmino Rocha 
de Freitas, afirmou que no 
discurso pode se vislum
brar a política econômica a 
ser adotada pelo País. 
Freitas acha possível cres
cer 5% neste ano e disse ter 

gostado principalmente do 
tom "humilde" do presi
dente. 

Na área trabalhista o dis
curso do presidente mere
ceu elogios tanto da Cen
tral Única dos Trabalhado
res (CUT) quanto da Confe
deração Nacional das Clas
ses Trabalhadoras (COR-
clat). O presidente do Sin
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, Joaquim dos 
Santos Andrade, afirmou 
que está disposto a organi
zar manifestações de apoio 
ao governo federal para 
respaldá-lo num endureci
mento de posição nas nego
ciações com o FMI, desde 
que ele e todo o sindicalis
mo brasileiro sejam cha 
mados para discutir em 
que termos se pretende ne
gociar com os credores in
ternacionais, conforme re
lata a agência Globo. 

O secretário geral da 
CUT, Paulo Renato Paim, 
por sua vez, elogiou a for
ma corajosa do presidente 
da República em revelar cs 
dados da enorme concen
tração de renda existente 
tanto na cidade quanto no 
campo. "O governo sempre 
quis esconder esta realida
de, mas, se efetivamente o 
presidente Sarney estiver 
disposto a resgatar a dívi
da social, precisa revelar o 
porte dela", explicou Paim 
à repórter Jane Filipon. 

"Os cortes anunciados 
até agora não nos permi
tem antecipar um recuo 
das taxas de juros a curto 
prazo. Acho que no segundo 
semestre deste ano o go
verno ainda terá de fazer 
um grande esforço de colo
cação de títulos públicos no 
mercado." Com estas pala
vras o economista Celso 
Martone comentou, ontem, 
o pronunciamento do presi
dente José Sarney, confor
me relato da repórter Ma
ria Angela Jabur. 

"Vitória parcial no 
combate à inflação" 

por Yves Léon Winorvdy 
de São Paulo 

O governo José Sarney já 
alcançou uma "vitória par
cial" no plano econômico, 
conseguindo diminuir c rit
mo de crescimento da in
flação. "Ele está conse
guindo derrubar a expecta
tiva de uma inflação cres
cente", afirmou ontem, em 
São Paulo, Hélio de Men
donça Lima, diretor-
presidente da Credicard 
S.A. Administradora de 
Cartões de Crédito (pre-
vião de um movimento de 
compras da ordem de US$ 
380 milhões, neste ano). 

O executivo comentava o 
discurso do presidente da 
República levado ao ar, 
segunda-feira, em rede na
cional de rádio e televisão. 
Pronunciamento que consi
derou essencialmente dou
trinário, com uma explana
ção dos princípios básicos 
que norteiam seu governo e 
sem nenhuma informação 
sobre medidas a serem to
madas pela administração 
pública. "Ele não mostrou 
nenhuma ação", avaliou. 

"O ambiente da 'econo
mia democrática' existen
te, hoje, implica a necessi
dade de muita discussão 
antes de as decisões serem 
tomadas", disse Hélio de 
Mendonça, que acumula o 
cargo de vice-presidente do 
Citibank, um dos três só
cios proprietários da Credi

card, juntamente com o 
Banco Itaú e o Unibanco. 
Assim ele justificou a falta 
de informações sobre me
didas práticas no discurso 
do presidente. "Ele gerou 
mais um debate sobre os 
cinco pontos que levantou 
(e que considera funda 
mentais para um pacto na 
cional)". 

Para o executivo, "aca
bou a era dos pronuncia
mentos de impacto. As de
cisões vão ser tomadas 
gradualmente, após muita 
discussão". Hélio de Men
donça é de opinião que essa 
nova postura do governo 
tem de ser levada em conta 
em qualquer avaliação de 
seu desempenho atual. 
"Tenho a impressão de que 
há uma falsa sensação de 
que há pouca decisão, pela 
falta de impacto", disse, 
acrescentando: "Acho que 
já se tomaram decisões so
bre linhas mestras (como a 
que levou á derrubada da 
expectativa inflacioná-
ria>"! 

"Havia uma expectativa 
de uma taxa de inflação àt 
12%, em julho. Ela dificil
mente chegará a 9%", 
exemplificou. "Fechar 
mais esse trimestre com 
um índice inflacionário 
abaixo dos dois dígitos é 
uma vitória parcial. Nós, 
da Credicard, começamos 
o ano com uma previsão 
anual de inflação entre 280 
e300%. 

Para sindicalistas, o 
discurso foi positivo 

por Marina Takiishi 
de São Paulo 

A generalidade no trata
mento dos temas aborda
dos pelo presidente José 
Sarney em seu discurso le
vado ao ar em cadeia de rá
dio e televisão, na segunda-
feira, foi o ponto em co
mum lembrado pelos sindi
calistas ouvidos por este 
jornal. 

Já a forma como foi enfo
cada a questão da dívida 
externa desencadeou dife
rentes opiniões. Para Luís 
Antônio de Medeiros, vice-
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, 
"no global, o discurso foi 
positivo, porque lançou 
uma mensagem de otimis
mo para enfrentar o princi
pal problema, que é a dívi
da externa. Ele resgatou a 
mensagem deixada pelo 
ex-presidente Tancredo 
Neves de não se pagar a 
dívida à custa do desem
prego, do arrocho salarial e 
de um modelo econômico 
recessivo". 

Mas para Jacó Bíttar, di

retor de relações interna
cionais da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), 
não há como compatibili
zar o pagamento da divida 
externa com a proposta de 
não impor novos sacrifícios 
à população. 

"A proposta não satisfaz 
os trabalhadores, que têm 
posição a nível da América 
Latina de não se pagar a 
dívida", disse Bitíar. que 
retornou, no último domin
go, de Havana, Cuba, onde 
participou da primeira con
ferência dos sindicalistas 
sobre o tem a. 

Medeiros entende que a 
opinião pública reagiu de 
forma "simpática" à fala 
do presidente, o que é uma 
coisa muito positiva, "pois 
é preciso dar força a ele, 
ô ue tem demonstrado inte
resse em superar os princi
pais problemas do País". 

E o dirigente sindical da 
CUT destacou que o que 
falta a Sarney é justamente 
essa "credibilidade" da po
pulação. "Simpatia não é 
uma confiabilidade", 
acrescentou Bittar. 
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